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A avaliação assume-se cada vez mais como uma componente fundamental no 
desempenho profissional do professor, subjacente ao processo educativo de todos os 
alunos. 

Relativamente à avaliação de crianças com NEE, Correia (1999) propõe o seguinte 
modelo: 

Nível I- Avaliação preliminar- referenciação da criança em risco ou com NEE 
(identificação) e recolha de dados através de diversos instrumentos de caráter 
pedagógico (observação direta, grelhas, escalas, listas de verificação, testes, etc); 

Nível Il- Avaliação compreensiva- determinação das áreas fortes e fracas da criança e 
elaboração do Programa Educativo Individual (avaliação). Neste nível consideram-se 
primordiais os dados obtidos através da história compreensiva da criança (informação 
familiar, clínica e escolar), podendo ser realizada no âmbito de uma equipa 
multidisciplinar; 

Nível Ill- Elaboração do Programa de Intervenção Individualizado e reavaliação do 
aluno (intervenção). Neste programa devem constar os objetivos gerais/específicos, as 
atividades, os materiais utilizados, as estratégias, a avaliação e o período em que 
decorre a intervenção. 

Ainda Correia (1999) sublinha que cabe ao professor da turma desenvolver aptidões e 
técnicas que lhe permitam realizar a avaliação dos seus alunos e transformar os dados 
recolhidos em atividades que potenciem as capacidades dos mesmos. A utilização de 
instrumentos estandardizados por parte do professor permitem-lhe recolher e analisar 
dados complementares aos recolhidos em contextos meramente académicos, no 
sentido de determinar perfis de funcionalidade e participação, para além de determinar 
as áreas de desenvolvimento a intervir, para que nenhum aluno seja votado ao 
insucesso. A articulação do processo de avaliação com o professor de Educação 
Especial ou com técnicos da escola, como os psicólogos ou os terapeutas, é 
considerada como um contributo para que a avaliação seja realizada com qualidade e a 
intervenção educativa seja eficaz. 

O processo de avaliação preliminar e compreensiva dos alunos com NEE deve envolver 
uma dinâmica pluridisciplinar, de modo a que a reunião dos contributos de várias 
áreas do conhecimento (médicos, terapeutas, assistentes sociais) e não apenas da 
Educação possam perspetivar a melhor forma de atender às necessidades dos alunos e 


das suas famílias; já que atendendo à abordagem ecológica de Bronfenbrenner, os 
problemas da criança afetam também os múltiplos ambientes onde esta se insere e 
todos aqueles que com ela convivem. 

Na fase da avaliação dos resultados escolares e no sentido de melhorar o processo de 
ensino e aprendizagem de todos os alunos, Watkins (2007) enuncia os seguintes 
princípios implícitos numa avaliação considerada inclusiva: 

- participação e colaboração efetiva dos alunos, pais, professores e outros agentes 
educativos no processo de avaliação; 

- utilização de métodos de recolha de dados de avaliação diferenciados, os quais 
devem transmitir uma visão ecológica dos alunos nas componentes académica, social e 
emocional; 

- valorização dos produtos ou resultados da aprendizagem, atendendo a que dão 
indicações ao professor para poder atuar no futuro sobre dificuldades dos alunos; 

— decisão sobre a avaliação dos alunos com base na continuidade dos processos de 
ensino e aprendizagem, ou seja, permanecem durante um certo período de tempo e 
não esporadicamente; 

- aplicação de métodos de avaliação que incluam todas as áreas do currículo, quer 
sejam de índole académica ou de caráter funcional; 

—- contextualização da avaliação em relação aos ambientes educativos e familiares, 
compreendendo as possíveis implicações na gestão da sala de aula e na aprendizagem 
dos alunos. 

Em conclusão e refletindo as propostas dos autores citados, o atendimento educativo 
aos alunos com NEE requer uma envolvimento efetivo e responsável de toda a 
comunidade escolar, sendo o professor do ensino regular, em estreita colaboração 
com o docente de Educação Especial e outros agentes educativos, o principal ator no 
desenvolvimento escolar, pessoal e social de todos os alunos, com ou sem NEE. 

A sala de aula é o espaço privilegiado para a ação pedagógica, na qual a diferenciação 
dos conteúdos e métodos de ensino, as aprendizagens contextualizadas e 
significativas, os recursos materiais /tecnológicos adequados às especificidades 
individuais, apoios educativos e a avaliação devem ocorrer naturalmente, se queremos 
efetivamente caminhar para uma educação de qualidade que inclua a heterogeneidade 
da população estudantil. 
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